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Apresentação

A brochura de Errico Malatesta que aqui reproduzimos foi publicada pela Guilda 
de Estudos Sociais em São Paulo em 1962. O título de "guilda" nos remete às 
corporações de ofício medievais consideradas, enquanto associações de artesãos, 
como precursoras ou primeiros esboços de associações de produtores diretos, ou 
seja, de trabalhadores manuais, as quais prefiguram a seu modo, isto é, 
simbolicamente, os sindicatos operários da era moderna. A presente brochura não
traz a fonte do original do anarquista italiano, nem o nome do tradutor: trata-se 
de publicação de propaganda que, como tal, destina-se, de modo direto e 
econômico, ao trabalho da militância e ao público geral. Errico Malatesta (1853-
1932) foi um dos mais importantes dos revolucionários anarquistas do final do 
século XIX e início do século XX.  Homem de ação e pensamento, sua vasta obra 
escrita, publicada nos diversos jornais e revistas que editou ou colaborou, esteve 
sempre subordinada à militância incansável de propagandista e organizador não 
apenas na Itália, mas internacionalmente, na Europa, nos EUA e mesmo na 
América Latina (Argentina, Cuba) nos diversos países em que viveu ou visitou 
tanto como exilado, em períodos e por durações diversas,  ou como colaborador 
das diversas agremiações e movimentos anarquistas nacionais e regionais.  

Os escritos de Malatesta de análise política, de teoria, de intervenção, apresentam
uma perspectiva de constante escrutínio da realidade imediata, tanto das 
possibilidades como dos limites para a ação revolucionária no contexto da 
atualidade, e, igualmente, uma reiterada insistência na consideração da dialética 
entre fins e meios, no ajuste necessário entre caminho e meta, entre desejo e 
realidade e na afirmação intransigente, fortalecida assim pela crítica do real, dos 
valores e fins da vertente anarquista denominada de comunismo libertário. 
Enriquecidos, mas nunca limitados pelo enraizamento na luta cotidiana, os textos 
de Malatesta expressam a vivência e personalidade do revolucionário italiano o 
qual, filho de pais abastados, ao herdar a riqueza familiar distribuiu as 
propriedades rurais entre seus trabalhadores e utilizou seus recursos financeiros 
para a propaganda e organização do movimento anarquista. Renunciando à sua 
posição de classe, abandonando seus estudos de medicina para dedicar-se à luta 
política, o jovem Malatesta tornou-se  aprendiz de mecânico e eletricista e neste 
ofício ganhou a vida mesmo em idade avançada, Tratava-se de opção consciente 
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e congruente com sua concepção da luta e do movimento: aceitava os recursos 
das organizações e iniciativas individuais ou coletivas, quando estes eram 
necessários para tarefas urgentes, importantes e auspiciosas em seus resultados, 
mas recusava o que entendia como perigo da profissionalização do revolucionário
e de reificação das próprias estruturas do movimento anarquista. 

A abertura ao real, a adaptabilidade, a capacidade de responder rapidamente, 
criativamente às mudanças de contextos e de conjunturas era para Malatesta um 
dos pontos centrais da teoria e da prática do comunismo libertário: a 
intransigência no que diz respeito aos valores e fins do movimento mostrava seu 
pleno sentido apenas na inteligência, igualmente corajosa, desprovida de 
preconceitos e idealizações abstratas, da realidade. Deste modo, Malatesta aliava 
o pensamento complexo, guiado e enriquecido pela prática revolucionária, à 
clareza e à simplicidade do estilo, à comunicação direta do publicista e jornalista 
de vanguarda, que podemos discernir no presente breve escrito. 

A meta da organização social sem dominação pela violência física e/ou simbólica  
(que sempre se implicam mutuamente), isto é, a organização "horizontal", 
igualitária e participativa, criativa, da produção e do consumo, da vida material e 
da vida moral, da técnica, da cultura, etc, pois de organização se trata 
efetivamente para o anarquismo ou comunismo libertário (malgrado os equívocos 
associados ao termo, e mesmo por alguns "anarquistas") como o define Malatesta,
em suma, a perspectiva anarquista do socialismo aponta a relação dominação e 
exploração, o sistema capitalista e o estado, na concepção do revolucionário 
italiano, como duas faces de uma mesma questão. Questão de constante e 
renovada atualidade e urgência na nossa era neoliberal, após a dissolução da 
experiência soviética do socialismo,  que podemos chamar de "socialismo 
vertical", e das transformações da experiência chinesa, para citarmos apenas duas
das mais importantes experiências revolucionárias do século XX. E, igualmente, 
em nosso contexto atual onde com o Golpe de Estado de 2016 a direita neoliberal
(chamar de "extrema direita" seria aqui mero pleonasmo pelo que conhecemos da 
direita brasileira e sua vocação golpista) tomou de assalto de modo exclusivo o 
comando do estado, desfazendo o frágil "pacto de interesses" das classes no 
período pós-ditadura militar e mais uma vez na história do país assistimos a 
interrupção violenta de um período de democracia institucional. 

Democracia limitada, parcial, enfraquecida, desnaturalizada como é a democracia 
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atual mesmo nos países centrais da tradição republicana moderna, etc, e, no 
entanto, importante para o aprendizado e organização política das massas. É 
necessário lembrar sempre que, ao contrário do que dá a entender a ideologia da 
mal denominada "normalidade democrática", a democracia não é "dádiva" celeste 
ou produto da natureza,  mas resultado histórico da luta de classes, das lutas dos
trabalhadores e da ofensiva popular. 

O golpe em curso, como demonstração de força revela ao mesmo tempo o 
esgotamento de um sistema de dominação e a necessidade de intensificar 
profundamente a exploração das massas como resposta à crise estrutural do 
capitalismo dependente expressando a crise global do sistema capitalista. A 
classe dominante brasileira se despe assim de quaisquer veleidades civilizatórias 
e de autonomia nacional e mostra seu profundo atavismo e identidade histórica 
de classe e nação inicialmente estruturada na periferia do mundo capitalista pelo 
trabalho escravo.  A burguesia ou, mais propriamente, a "lumpen burguesia" 
brasileira (burguesia retardatária, periférica, dependente) e seus auxiliares e 
associados nada tem de bom, de razoável ou mesmo de aceitável, a oferecer ao 
povo brasileiro e demonstra isso abertamente com o golpe. Neste sentido, a crise 
atual contribui também para acelerar o aprendizado político das chamadas 
"classes subalternas", dos dominados e explorados da nação. 

Aqui o papel dos revolucionários é, como no exemplo que abordamos brevemente
acima do pensamento e da ação de Malatesta em seu contexto histórico próprio, 
o de compreender o momento, esclarecer o interesse real dos atingidos pelo 
golpe, o povo brasileiro na sua maioria, e desvendar caminhos para a imaginação 
popular e a ação de resistência a qual significa, de um lado, um constante 
aprendizado com as massas, de outro, a necessidade de avançar alternativas 
práticas: a crise impõe novas soluções, a resistência implica em iniciativas efetivas
e avanços concretos seja na curta, na média ou na longa duração. O golpe é 
divisor de águas e o mero retorno ao status quo ante uma impossibilidade criada 
pela ofensiva golpista - a democracia brasileira deve reinventar-se com o aporte 
decisivo, e  mesmo inédito, do movimento popular, da classe trabalhadora, dos 
excluídos e marginalizados. 

Carlos Malavoglia, julho 2017
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Sobre Errico Malatesta o leitor pode consultar a biografia e análise escrita por 
Luigi Fabbri, camarada e discípulo de Malatesta, disponível na rede: 
em espanhol:  http://www.portaloaca.com/historia/biografias/10791-libro-vida-
de-malatesta-luigi-fabbri.html
em italiano: http://www.socialismolibertario.it/malatesta.pdf 
em inglês:  http://libcom.org/library/life-malatesta-luigi-fabbri?quicktabs_1=1

acessados em 23/07/2017
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